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Introdução: Estudo realizado por acadêmicos do 3º ano do curso de Enfermagem da 
Universidade Estadual de Maringá (UEM), tem com intuito fazer uma visita domiciliar 
devido à inserção dos mesmos no Projeto no qual esta cliente faz parte. Hipertensa, 
estressada, com problemas de sexualidade com seu esposo, são residentes num vila rural, 
situada no noroeste do Paraná. Objetivo: Analisar um caso de hipertensão envolvendo a 
sexualidade, no qual serão avaliadas as limitações impostas na vida sexual do casal devido às 
suas crenças e seus problemas com a enfermidade. Justificativa: Considerada pela 
Organização Mundial de Saúde uma das 10 causas de morte no mundo, a hipertensão também 
se coloca como um problema de Saúde Pública no Brasil por ser uma das conseqüências vista 
nos relacionamentos. Metodologia: O método de pesquisa analisado é a história oral (BOSI, 
2004), que segundo Polit (2001) analisa os dados qualitativos em um processo funcional e 
interativo. Resultados: A mulher quando se encontra em situação de estresse, sente-se mais 
tensa e irritada do que o homem, e mais propensa às suas conseqüências, como hipertensão 
(LIPP, 1996; CAMPOS,2004). A mudança de comportamento demora e requer continuidade e 
persistência por parte da pessoa que precisa mudar suas convicções sobre sexo e 
espiritualidade, que ocorrem devido ao nível de estresse envolvendo a sua ansiedade e aflição 
por causa do seu marido sendo ele muito mais velho que ela e pelo fato de sua vida afetiva 
não ser conversada e as barreiras imposta pela sua religião que ela incorpora e não enfrenta 
que: “se casou, é para sempre e isso é assim mesmo”.   
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